
  
    [image: capa]
  


  Esboço de psicanálise
1938


  O livro é a porta que se abre para a realização do homem.


  JAIR LOT VIEIRA


  Esboço de psicanálise
1938


  Prefácio
GUILHERME MARCONI GERMER
Doutor em Filosofia pela Unicamp,
pós-doutorando em Filosofia pela USP.


  Tradução
SAULO KRIEGER
Graduado em Filosofia pela USP
e doutorando em Filosofia pela Unifesp.
Bolsista na Université de Reims, na França.


  [image: image]


  Copyright da tradução e desta edição © 2019 by Edipro Edições Profissionais Ltda.


  Título original: Abriss der Psychoanalyse. Publicado pela primeira vez em Londres no Internationalen Zeitschrift für Psychoanalyse und Imago, vol. XXV, no 1, em 1940. Traduzido a partir da 1a edição (em alemão).


  Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro poderá ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma ou por quaisquer meios, eletrônicos ou mecânicos, incluindo fotocópia, gravação ou qualquer sistema de armazenamento e recuperação de informações, sem permissão por escrito do editor.


  Grafia conforme o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


  1a edição, 2019.


  Editores: Jair Lot Vieira e Maíra Lot Vieira Micales


  Edição de texto: Marta Almeida de Sá


  Produção editorial: Carla Bitelli


  Assistente editorial: Thiago Santos


  Capa: Marcela Badolatto


  Preparação: Thiago de Christo


  Revisão: Vânia Valente


  Editoração eletrônica: Estúdio Design do Livro


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


  (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


  
    Freud, Sigmund, 1856-1939.


    Esboço de psicanálise (1938) [livro eletrônico] / Sigmund Freud; tradução de Saulo Krieger; prefácio de Guilherme Marconi Germer. – São Paulo: Cienbook, 2019.


    829 Kb ; e-pub


    Título original: Abriss der Psychoanalyse.


    ISBN 978-85-68224-09-0 (e-pub)


    ISBN 978-85-68224-08-3 (impresso)


    1. Freud, Sigmund, 1856-1939 2. Psicanálise 3. Psicologia I. Germer, prefácio Guilherme Marconi. II. Título.


    
      
        
          	
            19-23569
          

          	
            CDD-150.1952
          
        

      
    

  


  Índice para catálogo sistemático:


  1. Psicanálise freudiana : Psicologia 150.1952


  Iolanda Rodrigues Biode – Bibliotecária – CRB-8/10014


  [image: image]


  [image: image]


  Prefácio


  Ernest Jones conta que Adolf Hitler teve “pleno êxito” na “liquidação” da psicanálise na Alemanha e na Áustria na década de 1930, de modo que, mesmo “vinte anos depois, o conhecimento dessa ciência se encontrava em um nível mais baixo nesses países, digamos, do que no Brasil ou no Japão”.1 Após a ascensão de Hitler ao cargo de chanceler da Alemanha, em 1933, e do conseguinte recrudescimento do antissemitismo e da barbárie nessa nação, muitos colegas de Freud instaram-lhe que migrasse à Inglaterra. Como Lightollerm, porém, o capitão do Titanic, “que em nenhum momento abandonou seu barco, até que esse o abandonou”,2 Freud permaneceu em Viena até 1938, de onde partiria já de um cenário nazificado. Para tanto, foi necessária a mobilização de algumas das figuras mais importantes do conturbado contexto internacional, o que, junto aos problemas de saúde de Freud, fizeram com que a migração fosse muito fatigosa. Nesse mesmo ano de 1938, Freud escreveu o Abriss der Psychoanalyse (Esboço de psicanálise), que seria publicado dois anos depois, no Internazionale Zeitschrift für Psychoanalysis und Imago,3 e traduzido ao inglês no mesmo ano, no International Journal of Psychoanalysis, com o título An Outline of Psychoanalysis.4


  Que Freud tenha conseguido expor nesse texto uma das sínteses mais respeitadas da história da psicanálise, apesar de todas as adversidades internas e externas que o rodeavam, é algo muito admirável e que atesta uma vitalidade excepcional sua: Esboço de psicanálise consiste em uma introdução clara e concisa às suas principais hipóteses sobre o funcionamento do aparelho psíquico e o método de influência sobre ele, que tem a vantagem de ser a mais tardia de suas introduções. Assim, se Luiz Roberto Monzani tem razão quando afirma que o desenvolvimento do pensamento freudiano se assemelha a uma “espiral”,5 que sempre retoma posições anteriores em um ponto mais avançado, o ingresso no freudismo via Esboço de psicanálise é altamente recomendado. Essa vantagem de, diferentemente de outros textos, se apoiar em mais de meio século de estudos psicológicos e trabalho clínico de seu autor, sem dúvida alguma, compensa a desvantagem de ter permanecido inédito durante a vida de Freud, e só ter sido publicado um ano após sua morte, com a necessidade de alguns complementos dos editores alemães.


  Em suas primeiras palavras, Freud enuncia que a justificativa da psicanálise repousa em seus resultados. Do ponto de vista objetivo, isso significa que o controle e a cura dos conflitos psíquicos por ela promovida, apresentados em detalhes em sua literatura clínica, fundamentam suas especulações teóricas que, por um lado, organizam as conclusões mais universais que brotam da terapia e, por outro, a enriquecem, inversamente, com o aprofundamento na compreensão do psíquico. Outro caminho possível de defesa da legitimidade epistemológica da psicanálise é o que apela menos à impossível tarefa de demonstração concreta de suas premissas, ao modo positivista, e destaca mais a resistência destas ante as mais rigorosas tentativas já empreendidas de sua refutação e falsificação. Essa segunda justificativa se harmoniza com a concepção epistemológica do dedutivismo, proposto por Karl Popper,6 enquanto a primeira tem sua origem no positivismo.


  Entre os aspectos subjetivos que, não sem menor valor, igualmente validam o trabalho freudiano, destaca-se o fato de o próprio Freud ter demonstrado, sobretudo nos últimos anos de sua obra e biografia, que foi muito bem-sucedido em sua própria autoanálise – a qual Jones considera, com justeza, a “façanha mais heroica de sua vida”.7 Uma vez que a exposição metapsicológica e justificativa dos pilares essenciais da psicanálise foi realizada por Freud, com bastante primor, tanto nesse como em outros textos, enfatizaremos, aqui, essa “justificativa subjetiva” da psicanálise, a saber, o heroísmo pessoal de seu criador contra as dolorosas adversidades, experimentado no cume de seu legado pessoal e científico. Esperamos, com esta apresentação, portanto, não apenas contextualizar os sombrios tempos em que Esboço de psicanálise foi escrito, mas, sobretudo, registrar o fato de Freud ter sido um vencedor, também, em sua própria terapia: a luta contra o câncer, a velhice e a terrível década de 1930 não o abateram, mas parecem ter, inclusive, alimentado ainda mais sua conhecida valentia e fomentado sua vitória pessoal e intelectual, que certamente devem ser computadas entre as diversas provas da eficiência lenta, porém soberana, da psicanálise.


  “Não foi a primeira vez” – relata Jones – que ele se viu surpreso com “o grau de ingenuidade a que pode chegar um distinto homem das ciências quanto aos assuntos do mundo”,8 quando o prêmio Nobel de física e então presidente da Royal Society, William Bragg, perguntou-lhe, diante da possibilidade de aceitação da imigração de Freud em Londres: “O senhor realmente acredita que os alemães não tratam bem os judeus?”.9 Nas antípodas da desinformação do importante cientista, Freud já dava mostras, desde Por que a guerra? (1931) e em cartas do começo dessa década, de que estava muito cônscio do terror que espreitava o mundo, a partir dos sucessivos golpes políticos do partido nazista na Alemanha. Em abril de 1933, Freud compartilhou com sua amiga Marie Bonaparte essa preocupação com as seguintes palavras:


  Caminhamos rumo a uma ditadura da direita, o que significa que a social-democracia será reprimida (…). Creio que nem na guerra dominaram tanto as cenas de mentiras e frases ocas como hoje. O mundo se converteu em uma enorme prisão, e a Alemanha é a pior cela. Em relação ao que ocorrerá na Áustria, é muito difícil de prever. Vejo algo surpreendentemente paradoxal na Alemanha: começaram por combater o comunismo como seu inimigo de morte, mas terminarão em algo muito difícil de se distinguir do comunismo, exceto, talvez, pelo fato de que o bolchevismo, depois de tudo, adotou alguns ideais revolucionários, enquanto os ideais do hitlerismo são completamente medievais e reacionários. Tenho a impressão de que o mundo perdeu a vitalidade e está condenado à perdição.10


  Em 10 de maio de 1933, os próprios nazistas comprovaram o diagnóstico anterior de Freud, especialmente no que toca à bestialidade da natureza nazista, quando queimaram uma série de obras psicanalíticas, em um espetáculo bárbaro, na Opernplatz de Berlim. Os argumentos de semelhante monstruosidade foram, obviamente, anticientíficos: a psicanálise era estranha ao espírito alemão, tinha uma origem judaica e exaltava a irracionalidade (sic). Desde então, a Sociedade Alemã de Psicoterapia e sua revista principal, o Zentralblatt für Psychotherapie, foram “reajustadas” aos princípios hitleristas. Oficiais nazistas foram introduzidos em suas diretorias e passaram a cobrar o estudo intenso do Mein Kampf, de Hitler. E a pauta suprema de suas discussões se tornou a distinção racista entre a psicologia ariana e a psicologia judaica. A partir de 3 de março de 1936, a Alemanha proibiu oficialmente o trabalho médico de qualquer judeu em seu território, e, em 13 de maio desse mesmo ano, a já há muito adulterada Sociedade Alemã de Psicoterapia rompeu, definitivamente, com a Sociedade Psicanalítica Internacional. A prática da psicanálise foi abolida em todo o país, e as muito empobrecidas conferências sobre psicologia realizadas em suas universidades só podiam mencionar os trabalhos de Freud por meio de alusões subliminares.


  No avesso desse cenário medieval, o reconhecimento internacional da psicanálise não parava de crescer: em 1935, os membros da Royal Society of Medicine decidiram, por unanimidade, convidar Freud a se tornar membro honorário seu, o que foi aceito pelo austríaco com enorme honra e satisfação. Um ano depois, as Associações Psiquiátrica, Psicanalítica e Neurológica Americanas e a Associação Psicanalítica Francesa também o convidaram a ser membro honorário, e tiveram seus convites aceitos. Em 6 de maio de 1936, no aniversário de 80 anos de Freud, Jones conta que o autor viu todas as habitações de sua casa convertidas “em uma verdadeira floricultura”.11 Visitaram-no pessoalmente ninguém menos do que Thomas Mann, Virginia Woolf, Stefan Zweig, Romain Rolland, Herbert Wells, Jules Romains e muitos outros escritores, artistas e amigos. Entre as inúmeras cartas que chegaram de todos os cantos do mundo, expressando sempre carinho e admiração, uma em especial o alegrou: a de Albert Einstein, de Princeton. Einstein brindava, nela, com palavras doces e sinceras, a felicidade por ter pertencido à geração que conheceu, em vida, o surgimento do “grande mestre” do inconsciente. Entre outras manifestações de admiração e carinho, Einstein revelou que, em especial, a teoria freudiana da repressão o fascinava, “na medida em que é sempre encantador ver uma grande e charmosa concepção concordar com a realidade”.12 Freud respondeu a Einstein dizendo muito se alegrar e, inclusive, se surpreender com as amigáveis palavras: farejou, nelas, sentimentos reais, cujo espaço acreditava ser ocupado pela “admiração por cortesia” e pelo descrédito.13


  O insurgente antissemitismo na Áustria, porém, levou os oficiais dominantes a proibir, sob pena de confiscação, a menção do aniversário de Freud, da parte de qualquer jornal, e principalmente o registro da cerimoniosa felicitação que lhe foi endereçada pelo ministro da Educação. Em resistência frontal a essa discriminação, Mann proferiu, dois dias depois do aniversário de Freud, na Sociedade Acadêmica de Psicologia Médica de Viena, a célebre conferência “Freud e o Futuro”, que publicaria três meses depois. Freud ficou muito lisonjeado com a homenagem recebida do Nobel de literatura, e se orgulhou, especialmente, por ter sido ombreado, nela, com Schopenhauer e Nietzsche. No início dessa conferência, Mann parabenizou Freud por ter criado seu “método geral de pesquisa e técnica terapêutica”14 sem o conhecimento profundo de Nietzsche, Novalis, Kierkegaard e Schopenhauer, e com base, apenas, ou mormente, em suas necessidades e observações científicas e terapêuticas. “A força motriz de sua atividade provavelmente foi enriquecida por essa liberdade em relação a qualquer vantagem especial”,15 como, por exemplo, a erudição em filosofia ou letras, que, de fato, poderia ter atrapalhado sua imparcialidade. Em justiça, porém, ao conhecido fato de Freud tampouco ter sido um completo leigo em filosofia e literatura e jamais ter abandonado o desejo juvenil de se tornar um filósofo com a invenção da psicanálise, Mann saúda as íntimas semelhanças desse autor, sobretudo, com Schopenhauer e Nietzsche. Sobretudo com o último, Freud compartilha, segundo Mann, o “amor à verdade (…) enquanto psicologia”, isto é, a mais “impressionante identificação entre ‘verdade psicológica’ e ‘verdade’, ou entre conhecedor e psicólogo”.16 Também com o primeiro, Freud se associa pela refutação do preconceito da psicologia clássica, de que “consciência e psique são uma só e mesma coisa”,17 e pelo fato de ser um “artista do pensamento”, dono de uma “prosa muito perspícua (…) e de porte europeu”.18


  A descrição nietzschiana da solidão e retitude de Schopenhauer também se adequa perfeitamente a Freud, aos olhos de Mann: diferentemente de Richard Wagner, que sucumbiu à “típica veleidade do artista”,19 Schopenhauer foi “um verdadeiro filósofo (…) Um espírito realmente assentado em si mesmo (…) Um homem e cavaleiro de olhar de bronze, que teve a coragem de ser ele mesmo, que soube estar só e não esperar por anteguardas e indicações vindas do alto”.20 Ambos, em resumo, foram dois “galantes cavaleiros entre a morte e o mal”21 – cujo preenchimento perfeito do protótipo do grande pensador repousa nas duas seguintes características principais:


  Em primeiro lugar, em seu amor à verdade, seu senso de verdade, sua sensibilidade e receptividade à doçura e amargura da verdade, que se expressa, em grande parte, por meio de uma certa excitação psicológica, uma clareza de visão, que chega ao ponto em que a concepção de verdade quase coincide completamente com a percepção e o reconhecimento psicológico. Em segundo lugar, essa completude se constitui de uma certa compreensão da doença, uma afinidade com ela, subordinada a uma saúde fundamental e um entendimento de seu significado produtivo.22


  Após uma resistência por um árduo percurso contra a censura desleal de parte da sociedade e da comunidade científica, o imortal autor da “terceira ferida no narcisismo da humanidade”23 precisou de uma saúde, de fato, incomum para suportar o martírio do final de sua vida: desde a descoberta, em 1923, de um câncer no palato, adquirido, provavelmente, pelo excesso de tabagismo, e que só o mataria em 1939, Freud passou a lutar contra essa deformação por meio de frequentes intervenções muito dolorosas. O assombro com o crescimento do antissemitismo em toda a Europa mais a ameaça nazista da ocupação de todo o continente arruinavam diariamente a paz de sua família. Por fim, desde que publicou os dois primeiros ensaios de Moisés e o monoteísmo (1937-1939), em que realizava uma leitura histórica e contrária à lenda religiosa de Moisés, até mesmo as instituições judaicas e católicas passaram a repreendê-lo. Isso trouxe consequências políticas muito graves à psicanálise, uma vez que a relação da Igreja Católica com o nazismo era uma das poucas forças sob as quais algumas minorias, entre as quais a dos psicanalistas, ainda conseguiam se proteger. Alvo de tantos ataques e constrangimentos, Freud, assim mesmo, não se abateu, e “como Moisés no cume da montanha (…) descobriu ainda um espaço infinito de terra inculta que poderia ser fertilizado por sua doutrina”.24


  A correspondência de Freud com seus principais amigos (Lou Salomé, Stefan Zweig, Marie Bonaparte) revela que o assunto que mais o ocupou na década de 1930 foi a origem do judaísmo. Provavelmente, o forte interesse freudiano, manifestado desde Totem e Tabu (1914), pela aplicação da psicanálise à história das religiões foi reforçado, nesses tempos, pela necessidade de oferecer algum esclarecimento científico sobre o tema tão massivamente debatido do semitismo. Em maio de 1935, notícias sobre a descoberta de um príncipe Thothmes, em escavações em Tel-el-Amama, “produziram uma verdadeira excitação” em Freud, segundo Jones, levando-o a “se perguntar se esse não seria o ‘seu’ Moisés e muito lamentar não ter dinheiro suficiente para fazer com que as escavações continuassem”.25 Em uma carta a Lou Salomé dessa época, Freud revelou que, em Moisés e o monoteísmo, ainda em elaboração, seguiria fiel à fórmula da religião de O futuro de uma ilusão (1927), segundo a qual toda religião é fruto de uma miragem produzida pelos “mais antigos, fortes e prementes desejos” humanos.26 A saber, basicamente: as necessidades de proteção (desamparo), orientação da conduta e explicação da origem do mundo. Em Acerca de uma visão de mundo (1933), essas três carências, a princípio desconectadas umas das outras, foram explicadas por Freud com base na chave unificadora de que todo homem repete, quando adulto, o mecanismo infantil de engrandecimento do pai biológico, o qual, quando criança, não apenas explica sua origem como a protege e orienta eticamente. Deus é construído à imagem e semelhança do pai real, conclui o ateu, isto é, o mesmo pai que protege a criança, inculca-lhe um sistema de normas morais e explica sua origem é engrandecido ainda com maior radicalidade pelo adulto, criando a crença em Deus, quando percebe que sempre será uma criança aos olhos do mundo. A força da fé monoteísta, segundo Freud, não decorre do fraco poder de convencimento dos contraditórios e questionáveis argumentos apresentados pelos religiosos na defesa de sua crença, mas da premência das necessidades irracionais satisfeitas pela última, no caso da maioria da humanidade atual.
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